
 

 

CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão  
v.3 (2022) - ISSN: 2596-1578  

 
1 

 

 

DETERMINAÇÃO DA CONFIABILIDADE DA MEDIDA DE 
DESEMPENHO ANAERÓBIO EM TESTES EM ESTEIRA 

CÔNCAVA. 
 

Rafael dos Santos Cardozo1 
Anne Caroline de Almeida Rodrigues2  

Fernanda Pereira da Silva Rocha3 
Thiago Albernaz4 

David dos Santos Nascimento5 
Adriano Coelho Silva6 

Silvio Roberto Barsanulfo Junior7 
Danielly Carrijo Pereira dos Santos8 

Davi Costa Caixeta9  
Pedro Augusto Inácio10  

Alessandro Oliveira de Carvalho11  
Marcelo Magalhães Sales 12  

Sérgio Machado13  
Alberto Souza de Sá Filho14 

 
Introdução 

A avaliação do desempenho anaeróbio é comumente determinada por técnicos 

e treinadores de corrida [1]. Uma vez que tal performance explique parte das variações 

do desempenho humano, faz sentido pensar que sua observação reflita melhores 

chances de sucesso nos treinamento e competições. 

Atualmente, um importante recurso foi disponibilizado nas academias de 

ginástica e boxes de treinamento, são as esteiras côncavas mecânicas [2]. Apesar da 

corrida ser um ato natural, o desenrolar de sua performance se mostra ligeiramente 

distinta das esteiras rolantes convencionais devido principalmente a sua curvatura e 

rápida aceleração [3]. Portanto, para que tal recurso reflita adequadamente os 
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resultados previstos para performance anaeróbia de corrida, tal como observado num 

teste anaeróbio de sprint padrão, este merece ser devidamente quantificado. 

Dessa forma, a confiabilidade da medida é um importante parâmetro a ser 

determinado para que se possa inferir sobre a magnitude do erro de uma medida, e 

assim entendermos se o erro que apresenta é fruto de uma variação biológica ou 

simplesmente de familiarização [4]. Portanto, faz-se necessário o estabelecimento de 

tal medida, bem como, sua comparação com testes padrões preexistentes [1-3, 5-7]. 

 

Objetivo 

O objetivo principal deste estudo foi estabelecer a confiabilidade da medida de 

desempenho anaeróbio de sprints em esteira côncava. Além disso, secundariamente 

comparamos essa medida de desempenho anaeróbio de sprint em esteira côncava 

ao desempenho anaeróbio padronizados de corrida MART. 

 

Métodos  

Participaram do presente estudo 22 estudantes universitários 

recreacionalmente treinados para corrida, de baixo risco segundo critérios de 

estratificação de risco proposto pelo ACSM. Todos os participantes vieram ao 

laboratório num total de 4 visitas. A primeira visita consistiu em uma caracterização 

da amostra, bem como a realização de um teste de desempenho anaeróbio de corrida 

MART (Maximum Anaerobic Running Test). Na segunda visita os participantes 

realizaram uma familiarização com apenas o procedimento de sprints de corrida em 

esteira côncava, com um total de 4 tentativas (intervalo de 5 min entre as tentativas). 

Na terceira visita, o mesmo procedimento de sprints em esteira côncava foi replicado 

e utilizado para o cálculo da confiabilidade (consistência interna). 

As características e dados principais foram expressos por média e desvio 

padrão (DP). Após análise de pressupostos estatísticos, uma correlação intraclasse 

foi utilizado para estabelecer a confiabilidade da medida. Além disso, o erro típico da 

medida, assim como, a magnitude do tamanho do efeito foi também calculado. Por 

fim, uma ANOVA de medidas repetidas determinou as diferenças entre os testes 
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MART e os desempenhos de sprints em esteira côncava. Foi assumido um nível de 

significância de p = 0,05. 

 

 

 

Resultados 

A análise de correlação intraclasse apresentou um coeficiente classificado 

como muito alto (CCI = 0,961). O cálculo do erro típico da medida (ETM) apresentou 

um erro de apenas 2,1% entre as médias reais de sprint, e um tamanho do efeito d = 

0,35, classificado como pequeno segundo o índice de Cohen. Por fim, a ANOVA de 

medidas repetidas apresentou diferenças significativas entre os desempenhos de 

sprints quando comparado ao teste MART [F(1,21) = 60,51; p < 0,001]. O tamanho do 

efeito entre os diferentes testes foi de d = 1,16, classificado como alto, segundo o 

índice de Cohen. A tabela 1 apresenta dos dados de média e desvio padrão de 

desempenho de Sprint em esteira côncava 

Tabela 1. Desfechos do desempenho em esteira côncava 

 Familiarização Tentativa Real  

  Tentativa 1 Tentativa 2 Tentativa 1 Tentativa 2 Delta Real 

  (km/h) (km/h) (km/h) (km/h) % 

Média 18,3 20,2 19,6 20,5 4,7 % 

DP 3,4 2,7 2,6 2,4  

DP = desvio padrão. 

 
Conclusão 

Conclui-se que o desempenho de sprint em esteira côncava apresentou 

excelente confiabilidade (consistência interna), com baixo erro típico da medida. A 

comparação entre os desempenhos anaeróbios de curta duração no teste MART x 

Sprints em esteira côncava apresentou significativa diferença, sugerindo distinto 

parâmetro avaliativo. 

 

Palavras Chave: corrida; frequência cardíaca; reprodutibilidade. 
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